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RESUMO 

 
O presente trabalho visa analisar a importância da gestão ambiental para as 
organizações. O meio ambiente é indispensável para a humanidade e diante do 
crescimento ambiental, as empresas passaram a se preocupar em utilizar de tais 
recursos de forma consciente. Entretanto, pergunta-se se os investimentos em 
gestão ambiental são viáveis. Este trabalho tem como objetivo geral analisar o 
departamento de Gestão Ambiental em algumas empresas na região de São João 
del –Rei, a fim de identificar informações relevantes sobre o tema. O estudo será 
dividido em duas partes. Inicialmente uma pesquisa bibliográfica realizada através 
de livros, artigos, etc. E após, será feito um estudo de caso através de aplicação de 
um questionário em três diferentes empresas de São João Del Rei/MG. Pode-se 
perceber que em comparação com o faturamento, o investimento das empresas 
pesquisadas no sistema de gestão ambiental ainda é pequeno, diante de todo seu 
potencial.  
 
Palavras-chave: Meio ambiente; gestão ambiental; empresas; investimentos. 
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INTRODUÇÃO 

 

Conhecer o que as empresas pensam a respeito da gestão ambiental e se 

utilizam de tal sistema de maneira eficiente para ter um melhor retorno possível, mas 

preservando o meio ambiente, é indispensável diante das novas relações 

econômicas.  

Devido a grande importância do meio ambiente e dos recursos extraídos 

deste para a sobrevivência da sociedade, tornou-se essencial que as empresas se 

preocupem em utilizar tais recursos de forma consciente, mas visando o seu 

desenvolvimento.  

A gestão ambiental se caracteriza como um conjunto de medidas que 

objetivam reduzir e controlar os impactos ao meio ambiente provocados por um 

empreendimento. 

Sendo assim o problema de pesquisa deste trabalho monográfico é: os 

investimentos em gestão ambiental são viáveis? 

O tema de pesquisa se torna importante pois cresce cada vez mais a 

consciência ambiental, sendo que a sociedade tem dado preferência a produtos 

gerados em processos ambientais responsáveis. Desse modo as empresas 

procuram implantar um bom Sistema de Gestão Ambiental. 

Este trabalho tem como objetivo geral analisar algumas empresas na região 

de São João del –Rei, como são aplicados métodos de Gestão ambiental. Possui 

como objetivos específicos conceituar meio ambiente, sustentabilidade e 

desenvolvimento econômico sustentável, entender o conceito e características de 

gestão ambiental, o trabalho do gestor e pesquisar o entendimento das empresas de 

São João del Rei sobre o tema.  

A realização deste estudo monográfico implicará em duas importantes 

etapas: a primeira será uma pesquisa bibliográfica, que será realizada através de 

livros, artigos, etc. 

A segunda etapa consiste em um estudo de caso que terá como objetivo 

verificar se há ou não a implementação de um sistema de gestão nas empresas de 

São João del Rei – MG. Esta pesquisa será realizada através de um questionário em 

três diferentes empresas, com o objetivo de compreender melhor os objetivos 

destas. 
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Para uma melhor organização os capítulos serão divididos conforme se 

demonstra a seguir. No primeiro capítulo destacou-se algumas características sobre 

meio ambiente e a sustentabilidade, detalhando conceitos, origem da discussão 

sobre meio ambiente, fóruns mundiais sobre o meio ambiente e uma análise sobre 

desenvolvimento ambiental e econômico.  

No segundo capítulo, irá se destacar características da gestão ambiental e o 

processo de caracterização dessa gestão. Por fim, o terceiro e último capítulo irá 

apresentar o histórico da cidade de São João Del – Rei/MG, a metodologia utilizada 

e a discussão dos resultados da pesquisa que foi feita através de um questionário 

aplicado às empresas. 
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1. UMA ABORDAGEM SOBRE MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

 

Nesse capítulo pretende-se destacar algumas características sobre meio 

ambiente e a sustentabilidade, detalhando conceitos, origem da discussão sobre 

meio ambiente, fóruns mundiais sobre o meio ambiente e uma análise sobre 

desenvolvimento ambiental e econômico.  

  

 

1.1. Conceitos de meio ambiente 

 

No mundo globalizado em que vivemos atualmente, é importante voltarmos 

nossas atenções para as relações econômicas e sociais, sem nos esquecermos da 

preservação dos recursos ambientais, necessários à manutenção dessas relações.  

Segundo Ferreira (2009, p.16) meio ambiente é uma área de conhecimento 

que se divide por muitas pesquisas e seu corpo de conhecimentos forma-se com 

base no conhecimento das outras ciências podendo ser dividido em sete aspectos 

que são ar, água, solo, subsolo, fauna, flora e paisagem. 

Mas o meio ambiente não é só lugar onde vivemos, e sim um envolvimento 

com o próprio ser humano e demais organismos vivos (PEARSON, 2011, p. 05). 

Pois o homem desde seu surgimento histórico é um ser capaz de 

transformar a natureza, ou seja, produzindo bens que venham satisfazer as suas 

necessidades. Surgindo assim a necessidade de analisar ao mesmo tempo as 

complexas relações entre a sociedade e a natureza e também as formas de relação 

dos homens entre si (TAMAIO, 2002, p. 23). 

Tamaio (2002, p. 23) aborda que o conceito de meio ambiente deve 

considerar o meio social, cultural, político e não só o meio físico. 

Assim, a Lei que define a Política Nacional do Meio Ambiente do Brasil, em 

seu art. 3, inciso I, de nº 6.938/1981 trata o meio ambiente como um conjunto de 

condições, leis, influências, e interações de ordem física, química e biológica, que 

permite, abrigam e regem a vida em todas as suas formas. 

De acordo com o autor acima citado pode-se dizer que o nosso planeta é 

formado por um perfeito ecossistema, onde as fontes de energia se transformam e 

se reciclam. E mesmo com esse ciclo perfeito, nós seres humanos acabamos com 
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estes recursos em degradando e desequilibrando o ecossistema, através de 

desmatamentos e poluição do meio ambiente. 

Devido à sua importância, foi essencial que o assunto do meio ambiente 

fosse discutido para que ações para sua preservação fossem estimuladas. 

 

1.2 . Origem e discussão histórica sobre meio ambiente 

 

A preocupação com o meio ambiente passou a ter repercussão na 

sociedade, a partir dos anos 70, tendo visão de que o problema não poderia ser de 

responsabilidade localizada e sim de responsabilidade globalizada. (FERREIRA, 

2009, p. 12). 

Segundo Pearson (2011, p. 04): 

 

Há 4,6 bilhões de anos surgia o nosso planeta, uma esfera 
incandescente e inabitada. Somente 1 bilhão de anos depois a Terra 
proporcionou condições propícias para o aparecimento de um ser 
vivo – uma bactéria. A partir daí, teve início um processo de bilhões 
de anos que conduziu ao primeiro hominídeo, há apenas 4 milhões 
de anos. [...] 

 

Para Guarnieri (2011, p. 21) a extração sem limites dos recursos naturais, a 

crença de que estes são renováveis e inacabáveis, fez com que estimulasse a 

exploração do meio ambiente elevando assim a quantidade gerada de resíduos. 

Assim, devido a grande degradação do meio ambiente, tornou-se necessário 

ações para conscientizar da necessidade de controles. 

Paiva (2006, p. 9) diz que o processo de conscientização da necessidade de 

controle dos processos da industrialização e recuperação do meio ambiente 

degradado nos países de Primeiro Mundo, teve o inicio somente depois de ter 

degradado todo seu meio ambiente, onde a partir daí começaram a desenvolver 

controle sobre os processos produtivos e emissões de resíduos. 

De acordo com Guarnieri (2011, p. 21) os crescentes desastres ambientais 

são divulgados pela mídia e a escassez de recursos, fez com que conseguisse na 

sociedade uma nova conscientização ambiental, e passando assim a cobrar dos 

governos e empresas um posicionamento quanto às questões ambientais.  

Assim passou-se a dar uma maior importância aos fóruns que tratam acerca 

do meio ambiente e sua importância para a humanidade. 
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1.3 . Uma análise dos fóruns mundiais sobre meio ambiente 

 

Nesse item pretende-se trazer as três convenções realizadas com o 

patrocínio da Organização das Nações Unidas (ONU) cujo tema Meio Ambiente foi o 

foco central e as nações aderiram buscando tratar da temática ambiental como uma 

necessidade de sobrevivência da humanidade. 

Das convenções mundiais realizadas historicamente destaca-se a primeira 

convenção mundial de 1972, intitulada como Rio 1992 ou Eco 1992 e a chamada 

Rio + 20, ocorrida mais recentemente em 2012, como se segue. 

 

1.3.1. A primeira convenção sobre Meio Ambiente em 1972 

 

A primeira Conferência Mundial sobre o Meio ambiente foi realizada em 

Estocolmo em 1972, e foi a partir daí, que a sociedade mundial passou a se 

conscientizar sobre problemas ecológicos. (FERREIRA, 2009, p. 12). 

Gadotti (2000, p. 105) diz que foi a Conferência das Nações Unidas sobre o 

Meio ambiente Humano (Estocolmo, julho 1972) que se preocupou pela primeira vez 

com o crescimento econômico, e danos ao meio ambiente, e percebeu que o modelo 

tradicional de crescimento econômico trazia um esgotamento de recursos naturais, 

pondo em risco toda vida da humanidade. 

De acordo com Tozoni-Reis (2004, p. 4): 

 

[...] nessa conferência, a educação dos indivíduos     para o uso 
mais equilibrado dos recursos foi apontada como uma das 
estratégias para a solução dos problemas ambientais [...]. 
 

Para Salviani (2012, p. 39) em 1972 as Nações Unidas organizaram em 

Estocolmo a Conferência sobre o Meio Ambiente, no qual discutiram pela primeira 

vez entre os países desenvolvidos e países em desenvolvimento, perguntas sobre o 

meio ambiente e as políticas de desenvolvimento. 

As conclusões dessa conferência foram levantar as necessidades de mudar 

o modelo de desenvolvimento econômico e também de investir na melhoria das 

condições de vida da população que vivia na miséria, por meio de intervenções, 

dando o início a um percurso de estudos e discussões acerca das medidas a serem 

dotadas para se alcançarem resultados que podem ser percebidos no dia a dia. 
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Já em 1992 foi realizado o a conferência chamada de RIO-92, onde foram 

tratados assuntos sobre a situação ambiental mundial desde 1972, como se observa 

a seguir. 

 

1.4.2. Rio 1992 

 

A Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 

Desenvolvimento (RIO-92) ou ECO 92 realizou-se em 1992 entre 3 e 14 de junho no 

Rio de Janeiro, contando com a participação de 172 países. No qual foram 

destacados os objetivos de examinar a situação ambiental mundial desde 1972 e 

suas relações com o estilo de desenvolvimento vigente, estabelecendo mecanismos 

de transferências de tecnologias não-poluentes aos países subdesenvolvidos e 

examinando estratégias nacionais e internacionais para a incorporação de critérios 

ambientais ao processo de desenvolvimento e possivelmente criar novas instituições 

para implementar as decisões da conferência (BURSZTYN; PERSEGONA, 2008, p. 

375). 

A Eco-92 obteve resultados positivos, conseguindo que os participantes 

chegassem a um acordo sobre estratégias para proteger o meio ambiente, no qual  

a ONU criou a Comissão sobre desenvolvimento Sustentável com o dever  de 

proteger interesses sociais e econômicos, e não tratando somente de questões 

ambientais (CURI, 2012, p. 10). 

Segundo Curi (2012, p. 11-15) a ECO-92 executou cinco importantes 

documentos, sendo eles: 

 

- Declaração do Rio de Janeiro sobre o meio Ambiente e o 
desenvolvimento que é um documento onde contém instruções para 
que a população faça a conciliação com a natureza, apoiando a 
proteção ambiental com o desenvolvimento sustentável. 
- Declaração sobre os Princípios Florestais que relata a desconfiança 
das autoridades brasileiras, onde não são encontradas decisões 
claras sobre o que fazer para proteger as florestas. Há, no entanto 
princípios para informar os projetos de manejo florestal e de como 
evitar o esgotamento, mas não são informados metas e prazos. 
- Convenção sobre mudanças climáticas está ligada aos países que 
aceitaram essa convenção onde prometeram reduzir as emissões de 
gases causadores do efeito estufa. 
- Convenção sobre biodiversidade foi o documento produzido pela 
Eco-92 que propôs o livre acesso aos recursos biológicos no qual os 
lucros seriam distribuídos de maneira justa. 
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- Agenda 21 é um documento onde contém orientações de grande 
importância para o governo e cidadãos, onde são encontrados 
soluções para vários problemas ecológicos.  
 

De acordo com Pearson (2011, p.30) os resultados da Eco-92 conseguiram 

superar as diferenças, lançando estratégias internacionais e protegendo a natureza. 

Diante da grande importância de novas estratégias de prevenção para o meio 

ambiente, em 2012 foi realizada uma nova conferência denominada Rio + 20, que 

tratou sobre o tema. 

 

1.4.3. Rio + 20 (2012) 

 

A Conferência Rio + 20 (2012, s.p.) aconteceu 20 anos depois da 1º 

Conferência, que foi realizada na mesma cidade, no período de 13 a 22 junho em 

2012 (COLOMBO, 2014, p. 88). 

Nessa conferência Rio+20 aconteceu uma reunião da ONU com a 

participação de quase todos os países do mundo, no qual discutiram como o mundo 

poderia crescer economicamente, tirando as pessoas da pobreza e preservando o 

meio ambiente mas tudo ao mesmo tempo, no qual eram necessários novos meios 

que evitassem as crises financeira e de empregos pela qual estavam passando 

atualmente (FERREIRA , 2012, s.p). 

Já para Barbosa (2012, p. 92) disse que na visão do governo brasileiro Rio + 

20 é uma conferência sobre desenvolvimento em suas dimensões econômicas, 

social e ambiental, tendo o objetivo de renovação do compromisso internacional com 

o desenvolvimento sustentável.  

Esta conferência foi marcada em todo o mundo, pois trouxe a discussão 

sobre ambiente para o dia a dia das pessoas. Como a reciclagem de lixo, 

preocupação com poluição e desmatamento da Amazônia. 

Ocorreram negociações oficiais e eventos paralelos reunindo governos, 

empresas, ONGs, acadêmicos e movimentos sociais para identificar soluções e 

metas para enfrentar os desafios globais urgentes, como a falta de acesso a energia 

e água potável, oceanos esgotados, insegurança alimentar, as crescentes 

desigualdades e cidades em rápida expansão (FERREIRA, 2012). 
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Passou-se a se preocupar mais com o uso dos recursos naturais para a 

sobrevivência do ser humano, mas sem que se comprometa o futuro das novas 

gerações, por isso, a chamada sustentabilidade. 

  

1.5. Sustentabilidade 

 

No mundo em que vivemos, é de grande importância o ser humano ter a 

capacidade de interagir, onde o meio ambiente deve ser preservado para não 

comprometer os recursos naturais das gerações futuras. 

 

1.4.4. Conceito 

A sustentabilidade vem sendo usada em diferentes formas e combinações. É 

entendida nas dimensões econômica, social, ambiental, política institucional e 

cultural sem que haja alteração entre elas. 

De acordo com Scatolin (1986, p. 24) citado por Annablume (2006, p.14) o 

desenvolvimento sustentável é um dos temas mais discutidos nas ciências sociais. E 

mesmo com as divergências existentes entre os entendimentos sobre o 

desenvolvimento, elas não são excluídas e sim se completam em alguns pontos. 

Uma política de sustentabilidade envolve meios de configurar a sociedade e 

suas realizações de forma que suas necessidades, tanto as imediatas, quanto as 

que envolvam um tempo maior para serem sanadas, sejam alcançadas através de 

meios que preservem a biodiversidade e os ecossistemas naturais, mantendo a 

eficiência dos ideais pretendidos.  

A partir desta definição, pode-se afirmar que uma política de 

sustentabilidade aplicável deva seguir os seguintes preceitos para que possa se 

firmar como meio de preservação e desenvolvimento do ambiente e da sociedade. 

Para Moraes (2010, p. 17): 

 

Sustentabilidade é um conceito sistêmico, relacionado com a 
continuidade dos aspectos econômicos, sociais, culturais e 
ambientais da sociedade humana. Propõe-se a ser um meio de 
configurar a civilização e atividades humanas, de tal forma que a 
sociedade, seus membros e suas economias possam preencher as 
suas necessidades e expressar seu maior potencial no presente, e 
ao mesmo tempo preservar a biodiversidade e os ecossistemas 
naturais, planejando e agindo de forma a atingir pró eficiência na 
manutenção indefinida desses ideais.  
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Portanto, conscientização e conhecimentos andam juntos, promovendo 

atitudes corretas com desenvolvimento de habilidades específicas para a solução de 

problemas no futuro. 

Um dos meios de solução é o desenvolvimento sustentável onde se usa dos 

recursos naturais, mas sem a degradação para que as gerações futuras possam 

utilizar. 

 

1.4.5. Desenvolvimento Sustentável 

         

O desenvolvimento sustentável é de grande importância para a 

sustentabilidade e segundo Oliveira e Souza-Lima (2006, p.22) a história do 

pensamento sobre o desenvolvimento sustentável está ligada diretamente a história 

do pensamento ambiental, pois o desenvolvimento sustentável é a parte complicada 

do movimento ambientalista que surgiu na Europa e Estados Unidos nas décadas de 

1960 e 1970.  

Segundo Brundtland (1987) apud Mawhinney (2005, p. 11): 

 

Desenvolvimento sustentável é aquele que provê as necessidades 
do presente sem comprometer a capacidade das futuras gerações 
de prover suas próprias necessidades.  
 

De acordo com Scatolin (1986, p. 24) apud Oliveira e Souza-Lima (2006, p. 

14) o desenvolvimento sustentável é um dos temas mais discutidos nas ciências 

sociais. E mesmo com as divergências existentes entre os entendimentos sobre o 

desenvolvimento, elas não são excluídas e sim se completam em alguns pontos. 

Conforme Fenzl (1998, p. 02) apud Ruthes (2007, p. 13)o conceito de 

desenvolvimento sustentável vem sendo interpretado de maneiras diversas, e que 

os problemas a partir deste conceito se devem ao grande número de pontos de 

vista. 

 Pode-se dizer que o desenvolvimento sustentável é a aproximação do 

desenvolvimento econômico junto com a preservação ambiental fazendo com que 

haja contribuição para o fim da pobreza no mundo (DONATO, 2008, p. 231). 

 Segundo Donato (2008, p. 234):  
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Desenvolvimento Sustentável pode ser definido como o equilíbrio 
entre aplicação da tecnologia e a redução ou eliminação dos 
impactos causados por esta tecnologia no ambiente [...]. 
 

Portanto não existe visão única do que seja desenvolvimento sustentável, 

pois para Seiffert (2011, p. 24) é um projeto social e político destinado a excluir a 

pobreza, elevando assim a qualidade de vida e satisfação às necessidades 

fundamentais do ser humano. 

Além do desenvolvimento sustentável têm-se o desenvolvimento econômico 

que se caracteriza como um processo de transformação social. 

 

1.4.6. Desenvolvimento Econômico 

  

Para Reis (2007, p.07) o desenvolvimento econômico favorece mudanças 

culturais, no qual o aumento de confiança entre as pessoas e de tolerância ajudam 

assim a estabilizar a democracia. 

Segundo Alcoforado (2006, p.179) o desenvolvimento econômico se 

materializa quando há transformação, mudança, progresso e criação de riqueza. 

Montibeller Filho (2007, p. 6) conceitua desenvolvimento econômico como 

sendo: 

O desenvolvimento econômico é o crescimento do PIB, pressupondo 
que hajam mudanças na estrutura da economia, porque senão seria 
apenas crescimento econômico. O simples crescimento do PIB é o 
crescimento econômico, mas também associado a transformações 
da economia e da sociedade, principalmente na estrutura da 
distribuição de renda. Pressupõem-se que isso seja o 
desenvolvimento econômico. 
 

O crescimento econômico é baseado na produção, no PIB, e tem uma visão 

quantitativa. Já o crescimento sustentável está voltado para o bem estar e possui 

uma visão qualitativa (FERREIRA, 2007, p. 18). 

Com base nos autores pesquisados pode-se dizer então que o 

desenvolvimento econômico é um processo de transformação social que ocorre 

quando a economia cresce mais que a população. Não observa a qualidade de vida, 

mas sim o crescimento econômico, diferente do desenvolvimento sustentável que 

objetiva uma melhor qualidade de vida do ser humano. 

O desenvolvimento econômico é importante para o crescimento da 

sociedade, mas, necessita-se que ele seja feito de forma sustentável. Partindo 
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desse pressuposto, no capítulo a seguir trataremos acerca da gestão ambiental, ou 

seja, das ações que visam controlar os impactos de um empreendimento sobre o 

meio ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



19 

 

2. CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS SOBRE A GESTÃO AMBIENTAL 

 

 

Nesse capítulo pretende-se destacar características da gestão ambiental e o 

processo de caracterização dessa gestão. 

 

 
2.1. Origem e Conceito de Gestão Ambiental 
 

Segundo Júnior (1998, p. 49) a origem da gestão ambiental iniciou nos anos 

90, trazendo a globalização da economia e, por conseguinte, dos conceitos da 

gestão ambiental, como por exemplo, a adoção mundial da série ISO 9000 e 

também a globalização dos conceitos relativos do meio ambiente. 

Para Valle (2002, p. 71) a gestão ambiental é um conjunto de medidas e 

procedimentos bem definidos que, quando aplicados corretamente, permitem reduzir 

e controlar os impactos introduzidos por um empreendimento sobre o meio 

ambiente. 

Segundo Carvalho e Paladini (2012, p. 178):  

 

A Iso 14001 determina os elementos para um sistema da                               
gestão ambiental eficaz [...] Tem a sua origem na norma inglesa BS 
7750, da mesma forma que a Iso 9001 foi criada  a partir     também  

da norma inglesa BS 5750. 
 

O objetivo dessa norma é o equilíbrio da proteção ambiental e prevenção da 

poluição com as necessidades sócio econômicas da população, e esta norma não 

estabelece critérios específicos de desempenho ambiental, isso fica a critério do 

legislador ou da própria organização. (CARVALHO; PALADINI, 2012, p. 178). 

Para Bursztyn et al (2006, p. 85) há muitas definições para conceituar a 

gestão ambiental, mas todas têm como foco as ações necessárias à implementação 

de uma política voltada ao meio ambiente. 

 A gestão ambiental é um conjunto de ações que envolvem políticas, setor 

produtivo, e a comunidade com vistas ao uso sustentável e racional dos recursos 

ambientais. Essas ações podem ser de caráter político, executivo, econômico, de 

ciência, tecnologia e inovação, de formação de recursos humanos, e também de 
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informação e de articulação entre diferentes atores e níveis de atuação (BURSZTYN 

et al , 2006, p. 85)  

 Seiffert (2007, p. 48) diz que o conceito de gestão ambiental nos últimos 

anos vem sendo utilizado para incluir e administrar sua atividade dentro dos 

modernos princípios de proteção do meio ambiente. 

E conforme Tinoco e Kraemer (2004, p. 121):  

 

Um sistema de gestão ambiental pode ser definido como um 
conjunto de procedimentos para gerir ou administrar uma 
organização, de forma a obter o melhor relacionamento com o meio 
ambiente. Consiste, essencialmente, no planejamento de suas 
atividades, visando à eliminação ou minimização dos impactos ao 
meio ambiente, por meio de ações preventivas ou medidas 
mitigadoras. 

 
Entende-se que a gestão ambiental tem uma missão primordial em 

minimizar todo e qualquer tipo de impacto ao meio ambiente produzido pelas 

organizações em suas atividades e também de grande importância, pois pode ser a 

diferença entre o sucesso e o fracasso das empresas. Ela possui características que 

serão destacadas no tópico seguinte. 

 
 
2.2. Características da Gestão Ambiental 
 

Conforme o autor Bertolino (2012, p.22) a norma Iso 14001, diz que a gestão 

ambiental engloba, como parte da função gerencial total, todos os setores na 

organização necessários ao planejamento, a execução, à revisão e ao 

desenvolvimento de uma política ambiental e  partir daí derivam-se três 

características da gestão ambiental: 

- Componente integrante das discussões administrativas;   

- Expressão da vontade organizacional e das prioridades no setor ambiental; 

- Instrumento para introduzir e executar a política ambiental. 

Mas segundo Sepúlveda (2005, p. 8) existe diferentes sistemas de gestão 

ambiental com distintas características, e com ferramentas ou normas próprias.  

Conforme Tinoco e Kraemer (2004, p. 121): as etapas de um Sistema de 

Gestão Ambiental podem apresentar-se sob a forma de princípios, tais como: 

• política do ambiente – é a elaboração e definição dessa política que passa 

a ser uma espécie de comprometimento com as questões do ambiente, sempre na 
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busca de uma melhoria contínua nos aspectos ambientais que envolvem as 

atividades da empresa;  

• planejamento – como em qualquer outra medida da qual se mostra o 

sucesso, um bom planejamento é primordial devendo-se começar por identificar 

aspectos ambientais e avaliar seu impacto no meio ambiente; e  

• implementação – para garantir sua aplicação, deve ser documentado e 

comunicado a todos os envolvidos, ou seja, tudo que for definido no planejamento , 

como regras, responsabilidades e autoridades. 

Sendo assim a organização deve investir na formação dos colaboradores a 

fim de que os mesmos conscientizem-se da relevância de se ter uma política do 

meio ambiente e do SGA em geral implantado e dando resultados.  

 

2.3. O Processo de Implantação da Gestão Ambiental nas Organizações 

Para a implantação de um sistema de gestão ambiental, essencial que se 

obedeça uma sequência de procedimentos e cuidados devem ser tomados. 

Havendo assim disciplina nas atividades realizadas. 

Pois para se implantar um sistema de gestão numa organização implica 

introduzir modificações em procedimentos de trabalho, equipamentos, instrumentos 

e também nos valores e comportamentos das pessoas que fazem parte da empresa. 

(NETO et al, 2008, p. 225) 

Segundo Neto et al (2008, p. 225): 

 

[...] convém observar que, em sua grande maioria, as organizações 
iniciam a implantação de um único sistema de gestão, selecionado 
em função das estratégias organizacionais, e, posteriormente, 
partem para a implantação de outros [...]. 

 

Schreiber (2013, p. 292) afirma que para dar início a implantação de um 

sistema da gestão ambiental é preciso identificar a atual situação da organização em 

relação as suas atividades e ao meio ambiente. É prioridade promover o diagnóstico 

ambiental da mesma, de modo a ser capaz de perceber a existência ou não de uma 

política gestão ambiental ao empreendimento e a influência nos processos 

implantados no meio ambiente.                                 
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As empresas estão cada vez mais se preocupando com as questões 

ambientais, pois tem a intuição de que assim, a imagem da empresa ficará positiva e 

terá uma grande participação no mercado, no qual seus custos irão reduzir e a 

produção irá aumentar. 

Portanto a consciência ambiental e a escassez dos recursos naturais 

influenciam o mercado e a sociedade em geral, a dar preferência por produtos 

gerados em processos ambientais responsáveis. Desse modo há um crescimento 

das organizações que implantam um Sistema de Gestão Ambiental, e elas mostram 

para o público que possui um diferencial competitivo.  

Para que isto ocorra, importante o papel desenvolvido pelo gestor ambiental 

no processo de gestão, como será visto a seguir. 

 

2.4. O papel do Gestor Ambiental dentro do Processo da Gestão 

Passemos para um assunto importante na garantia da sustentabilidade: o 

profissional. A formação profissional, em qualquer área, remete a um planejamento e 

a um processo bem estruturado a fim de garantir melhores oportunidades de 

inserção desse profissional no mercado de trabalho (CANCLIN, 2004, p.75). 

A concorrência acaba por exigir maiores capacidades, treinamentos e 

posturas frente ao cotidiano da atividade profissional. Sobre isso afirma Canclini 

(2004, p. 78): 

 

[...] Muitas pessoas estão na busca de uma posição no mercado de 
trabalho, e quando não há uma fonte de orientação segura, a maioria 
se deixa levar por informações completamente fora da realidade, 
publicadas por profissionais que não possuem conhecimento técnico 
sobre o tema, e apenas repetem algumas previsões nem sempre 
confiáveis. 

 

Entende-se por competência profissional a capacidade pessoal de mobilizar, 

articular e colocar em ação conhecimentos, atitudes e valores necessários para o 

desempenho eficaz e eficiente de atividades requeridas pela natureza do trabalho e 

pelo desenvolvimento tecnológico (MEC, 2009, p. 32). 

Com base nesse conceito de competência profissional e segundo as 

diretrizes do Ministério da Educação e Cultura (MEC), a formação de um gestor para 
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desenvolver ações ambientais está incluída na área profissional “Meio Ambiente e 

Tecnologia da Saúde”. (MEC, 2009, p. 33) 

Porém, o grande problema na formação desse profissional é que as 

instituições de ensino responsáveis pela implementação do curso não conseguem 

atrelar prática e teoria. Em outros termos, significa afirmar que os conhecimentos 

sistematizados estão descontextualizados da realidade, além do fato de se buscar 

um profissional que seja do interesse do mercado. 

 

Excetuando-se as peculiaridades institucionais, acredito que a 
formação de gestores seja uma alternativa viável as exigências do 
mercado de trabalho atual, principalmente na área ambiental, onde a 
pouco tempo as instituições de ensino voltaram suas atenções para 
essa modalidade. Entretanto, devemos lembrar que, um estudante 
não se profissionaliza apenas na graduação, mas sim através dos 
cursos de extensão específicos, no aprendizado de um segundo 
idioma, através das práticas de pesquisa e de outras atividades 
extracurriculares (CARVALHO, 2004, p. 59). 

 

O fundamental nesse caso é que tanto o mercado de trabalho quanto as 

instituições de ensino responsáveis pela formação do futuro profissional alinhem-se 

no pensamento e nas posturas práticas. 

Assim, juntos podem contribuir sobremaneira para oferecer à sociedade um 

profissional de qualidade e gabaritado a exercer as atividades referentes a sua 

profissão, principalmente quando se trata de uma questão tão premente como é a 

Educação Ambiental (RIBEIRO, 2006, p. 22). 

Uma das maneiras de verificar essa parceria é através das práticas 

ambientais em setores da sociedade de maneira contextualizada. O profissional 

assume o papel de gestor e guia seus colaboradores no caminho rumo a uma 

aprendizagem significativa, capaz de fomentar ações em defesa da vida e do 

ambiente como um todo (CARVALHO, 2004, p. 62).  

Um gestor pode ser considerado dentro de uma hierarquia aplicada ao 

ambiente de trabalho como o responsável pela liderança do mesmo, de modo que 

todos os aspectos (humanos, técnicos, materiais) passam por suas mãos. 

(CARVALHO, 2004, p. 63-64). 

Então, o gestor tem a grande oportunidade de fomentar em sua prática 

profissional o desejo pela preservação ambiental de uma maneira lúdica e realmente 

significativa para seu grupo de colaboradores, propondo, por exemplo, ações para 
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solucionar o problema da produção e destinação de resíduos sólidos na empresa em 

que atua (CARVALHO, 2004, p. 67).  

O gestor ambiental deve ser então, um profissional capaz de dialogar com a 

prática e a teoria em seu mercado de trabalho, isto é, a partir de sua formação 

acadêmica e das relações destas com as experiências presenciadas e vividas em 

seu ambiente de trabalho, ele deve construir um referencial transdisciplinar, que 

busque soluções para os problemas cotidianos enfrentados (KRAEMER, 2002, p. 

83). 

Considerando que o meio ambiente sofre uma modificação visível na relação 

com o homem, uma metodologia pedagógica aplicada pelo gestor precisa ser 

compreendida como uma possibilidade de garantir um melhor futuro para essa 

relação (RIBEIRO, 2006, p. 27). 

Porém, o fundamental, conforme expôs o autor acima, é que esse 

aprendizado se dê de uma forma concreta, vivenciada no cotidiano dos envolvidos e 

que promova uma profunda reflexão sobre as questões relacionadas à relação 

homem-natureza e, principalmente, as conseqüências maléficas para o meio 

ambiente e que precisam ser extirpadas. 

Com atividades concretas dentro e fora do espaço de trabalho, o gestor 

ambiental poderá expandir seu trabalho. Isto é, orientar a comunidade a respeito de 

assuntos relacionados ao ambiente, ressaltando problemas locais e regionais, bem 

como a formação de recursos humanos para desenvolver ações em prol da 

Educação Ambiental. (KRAEMER, 2002, p. 85). 

Enfim, para que uma metodologia pedagógica a respeito da questão 

ambiental alcance os objetivos traçados pelo gestor é necessário o envolvimento de 

todo o grupo (RIBEIRO, 2006, p. 29) Assim, busca-se atingir o maior número 

possível de cidadãos dispostos a melhorar a qualidade da relação homem-natureza 

e, por conseqüência, propor ações práticas na conservação do meio ambiente. 

Uma outra ação interessante que o gestor poderá empreender é a 

formulação e/ou organização de material didático-informativo a ser utilizado em sua 

prática e com a comunidade. Dessa forma, terá maiores oportunidades de 

sensibilizar seu grupo-alvo, pois tratará de uma realidade conhecida e vivenciada 

por todos. (KRAEMER, 2002, p. 85). 

O gestor não somente pode despertar a conscientização ambiental nos seus 

colaboradores mais próximos, mas também na comunidade em geral, e, sobretudo, 
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estimular a mudança comportamental destes, estimulando sua capacidade de 

percepção no intuito de levá-los a propor ações práticas em defesa do meio 

ambiente que, afinal de contas, é responsabilidade de todos. (KRAEMER, 2002, p. 

87). 

Assim sendo, a questão ambiental impõe ao gestor não só uma mudança de 

pensamento, mas, principalmente, uma mudança de postura no intuito de buscar 

novas maneiras de pensar e agir, de forma individual e coletiva, em defesa da vida 

no planeta. (KRAEMER, 2002, p. 88). 

Como consequência, abrem-se novas oportunidades para as relações 

sociais em prol da diminuição da desigualdade e exclusão social e, ao mesmo 

tempo, garantindo-se a sustentabilidade ecológica que tanto se faz premente para 

combater as destruições ambientais. Isso se aplica à necessidade de novos critérios 

de valores no qual o gestor tem um importante papel a desempenhar. (RIBEIRO, 

2006, p. 24). 

Assim sendo, o gestor ambiental vem a ser um profissional capaz de 

gerenciar de modo eficiente a amplitude das atividades exercidas na sua área de 

atuação, inserindo certa autonomia vinda das relações que tem com o meio e 

tornando-se um multiplicador dos resultados obtidos por meio de resoluções 

práticas, inovadoras, mas principalmente, voltadas à satisfação das pessoas 

(RIBEIRO, 2006, p. 31). 

Com intuito de identificar informações relevantes sobre a importância da 

gestão ambiental e de como são aplicados métodos de Gestão Ambiental dentro das 

organizações, foi aplicado um questionário ao departamento de Gestão Ambiental 

em algumas empresas na região de São João del-Rei, onde os resultados serão 

demonstrados no capítulo a seguir. 
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3. A IMPORTÂNCIA DA APLICAÇÃO DA GESTÃO AMBIENTAL NAS 
ORGANIZAÇÕES 

 

 

 

3.1. Uma abordagem sobre São João Del Rei e região 1 

 

Os primeiros povoadores de São João del-Rei foram paulistas, atraídos 

pelos cascalhos auríferos da bacia do Rio das Mortes, que "assoalhavam o caminho 

trilhado pelos bandeirantes” denunciando os grandes depósitos de ouro da região. 

Em fins do século XVII, Tomé Portes del Rei, procedente de Taubaté, fixou-se as 

margens do Rio das Mortes, no local a que chamava, por ser passagem de todas as 

embarcações "Porto Real da Passagem". 

 Nesse local, ainda hoje denominado Porto Real, teve início o primeiro 

arraial. Em 1702 faleceu Tomé Portes del Rei, a quem fora conferido o direito de 

cobrança da passagem no Rio das Mortes. Sucedeu-o seu genro Antônio Garcia da 

Cunha. Até 1703, a importância do povoado decorria de sua situação como ponto de 

ligação com os Sertões de Caeté e a região das Minas do Carmo, Ouro Preto e 

Sabará. 

De 1703 a 1704, o português Manuel João de Barcelos descobriu, nas 

fraldas dos montes, ricas manchas de ouro, e os paulistas Pedro do Rosário e 

Lourenço da Costa iniciaram os trabalhos de faiscação, onde forasteiros e 

aventureiros começaram a afluir. Nas encostas das serras, atualmente denominadas 

Senhor do Monte e Mercês, onde ainda há reservas de ouro, surgiu o outro arraial - 

o do Rio das Mortes - com sua igrejinha (no local denominado Morro da Forca) 

consagrada a Nossa Senhora do Pilar, originando-se aí São João del Rei. 

Na guerra entre paulistas e emboabas, ainda no início do século XVIII, foi o 

arraial do Rio das Mortes fortemente abalado com a morte e o afastamento dos 

paulistas, aos quais foram usurpadas as minas. Apesar dessas lutas e disputas, a 

povoação continuou a prosperar. A construção da estrada de ferro (1878-1881) e a 

chegada, em 1886, de imigrantes italianos, procedentes de Bolonha e Ferrara, 

aceleraram o progresso do Município. Esses imigrantes, destinados à agricultura, 

localizaram-se na Várzea do Marçal, onde formaram as Colônias do Marçal, 

                                                 
1 Site de Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IBGE 2013. 

 



27 

 

Recondego e Felizardo, e na Fazenda José Teodoro. Posteriormente, grande 

número de sírios fixou-se no Município, dedicando-se de preferência ao comércio. 

A freguesia de Nossa Senhora do Pilar data de 16 de fevereiro de 1724. O 

Município foi criado com sede no antigo arraial do Rio das Mortes e território 

desmembrado do termo da antiga Vila Rica - mais tarde Ouro Preto - a 8 de 

dezembro de 1713, recebendo o nome de São João del-Rei, em homenagem a D. 

João V. A Lei provincial n.º 93, de 6 de março de 1838, concedeu à sede municipal 

foros de cidade. Em 1953 perdeu o distrito de Nazareno para formar novo Município. 

Segundo a divisão administrativa vigente, o Município é composto dos distritos de 

São João del-Rei (sede), Arcângelo, São Gonçalo do Amarante, Emboabas, Rio das 

Mortes, São Sebastião da Vitória e foram desmembrados os de Cassiterita e Santa 

Rita, ainda não instalados.  

A comarca, criada com o nome de Rio das Mortes em 1714, recebeu, por 

força da Lei Estadual nº 11, de 13 de novembro de 1891, a denominação de São 

João del- Rei.  

 

3.2. Procedimentos Metodológicos 

 

Importante ressaltar a metodologia utilizada em nosso trabalho de pesquisa 

científica.  

Conforme definida por Diehl e Tatim (2004, p. 47) a pesquisa científica é “um 

procedimento racional e sistemático, cujo objetivo é proporcionar respostas aos 

problemas propostos”. 

Para a consecução de uma pesquisa científica é imprescindível a utilização 

de métodos específicos, que segundo Marconi e Lakatos (2005, p. 83) são 

conceituados como “[...] o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com 

maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo – conhecimentos válidos e 

verdadeiros – traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as 

decisões do cientista.” 

O método refere-se as atividades e ações desenvolvidas pelo pesquisador 

com a finalidade de alcançar os objetivos do estudo. O presente trabalho tem como 

foco refletir sobre a importância de se aplicar a gestão ambiental nas organizações. 

Em contrapartida espera identificar quais são os investimentos necessários para 

essa aplicação.  
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 A metodologia utilizada para a realização desta pesquisa é classificada 

quanto à abordagem, aos objetivos e aos procedimentos técnicos. 

Quanto à abordagem, esta pesquisa é conceituada como quantitativa, pois 

segundo Richardson (1999, p. 90) o método quantitativo é caracterizado:  

 

[...] pelo emprego da quantificação tanto nas modalidades de coleta 
das informações, quanto no tratamento destas através de técnicas 
estatísticas, desde as mais simples como percentual, média, desvio 
padrão, as mais complexas, como o coeficiente de correlação, 
analise de regressão etc. 

 

Em relação ao objetivo da pesquisa, esta é classificada como descritiva, pois 

segundo Cervo e Brevian (2002, p. 66) a mesma “observa, registra, analisa e 

correlaciona fatos fenômenos (variáveis) sem manipulá-los.” 

Gil (2010, p. 27) registra que o principal objetivo deste tipo de pesquisa é 

“[...] a descrição das características de determinada população. Podendo ser 

elaboradas também com a finalidade de identificar relações entre variáveis.” 

Quanto aos procedimentos para a efetivação deste trabalho utiliza-se 

pesquisa bibliográfica, documental e a aplicação de um questionário fechado. 

A pesquisa bibliográfica objetiva a construção de conhecimentos teóricos 

sobre o tema analisado, segundo Fonseca (2002 p.32) esta: 

 
[...] é feita a partir do levantamento de referências teóricas já 
analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como 
livros, artigos científicos, paginas de web sites. Qualquer trabalho 
científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao 
pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, 
porém pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa 
bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o 
objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o 
problema a respeito do qual se procura resposta. 

 

Como principal vantagem da pesquisa bibliográfica Gil (2010, p. 30) diz que 

esta “[...] reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de 

fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia em pesquisa diretamente.” 

Sobre a pesquisa documental Fonseca (2002, p. 32) nos relata que: 

 
A pesquisa documental trilha os mesmos caminhos da pesquisa 
bibliográfica, utiliza fontes constituídas por material já elaborado, 
constituído basicamente por livros e artigos científicos localizados em 
bibliotecas. A pesquisa documental recorre a fontes mais 
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diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico, tais como: 
tabelas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, 
cartas, filmes, fotografias, pinturas, tapeçarias, relatório de empresas, 
vídeos de programa de televisão etc. 
 

Já Marconi e Lakatos (2005, p. 176) relatam que esta é a “[...] pesquisa que 

possui como característica principal ter a fonte de coleta de dados restrita a 

documentos, escritos ou não, criando o que se denomina de fontes primárias, ou 

seja, as que ainda não receberam tratamento”. Este tipo de pesquisa se confirma em 

nossa pesquisa pela aplicação de um questionário às empresas da região das 

vertentes de zona da mata, cuja atividade principal seja causadora de impactos 

ambientais. 

Por fim, para atingir o objetivo da pesquisa torne-se necessário a realização 

de uma análise, interpretação e demonstração dos resultados coletados mediante a 

aplicação do questionário.  

  

3.3. Apresentação dos dados da pesquisa 

 

Para obtenção dos dados, foi aplicado um questionário ao departamento de 

Gestão Ambiental em algumas empresas na região de São João del –Rei (anexo), a 

fim de identificar informações relevantes sobre o tema abordado e como são 

aplicados métodos de gestão ambiental dentro das organizações. Os resultados 

obtidos estão descritos de acordo com as perguntas realizadas e suas respostas 

serão apresentadas a seguir.  

             A partir da pesquisa realizada com as empresas A, B e C, foi questionado 

sobre o tempo em que as empresas pesquisadas atuam no mercado, conforme se 

observa no gráfico 01, que se segue: 
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Gráfico 1 – Tempo de atuação das empresas pesquisadas no mercado 

 

Tempo de atuação no mercado

0%0%0%

100%

Até 06 meses;

De 06 meses a 05 anos;

De 05 a 10 anos;

A mais de 10 anos;

Empresas A, B e C

 

Fonte: Elaborado pela autora (2014) 

 

Fundamentado no gráfico 01, acima, evidenciou-se que as empresas 

pesquisadas atuam no mercado há de mais 10 anos, o que fica claro que as 

mesmas são maduras e tem estabilidade. 

No tocante ao tratamento das questões ambientais, tais como licenciamento 

ambiental, respeito ao meio ambiente, tratamento de resíduos, se consolidou o 

resultado da pesquisa no quadro 01, que se segue:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 

 

Quadro 1 – Questões ambientais 

 

Questões 
Empresa 

A 
Empresa 

B Empresa C % 

Tem Licenciamento Ambienta?l (%) Sim Sim Sim 100 

Há possibilidade de uma empresa conciliar 
desenvolvimento e respeito ambiental? (%) Sim Sim Sim 100 

Visando na preservação, proteção e recuperação do 
meio ambiente, a empresa tem adquirido peças, 
acessórios, máquinas ou modificado suas 
instalações? (%) Sim Sim Sim 100 

Existe processo de tratamento desses resíduos? (%) Sim Sim Sim 100 

Uma degradação ambiental causada é recuperada 
com um SGA bem elaborado? (%) Sim Sim Sim 100 

A imagem da empresa é fortalecida com a 
implantação bem sucedida de um SGA? (%) Sim Sim Sim 100 

A empresa já sofreu algum tipo de multa ambiental, 
onde foi obrigada a recuperar determinada área ou 
mostrar alternativas para minimizar seu 
impacto?(%) Não Sim Sim 66,66667 

 Fonte: Elaborado pela autora (2014) 

 

 Conforme dados do quadro 01, evidencia-se que todas as empresas 

pesquisadas possuem licenciamento ambiental. Demonstra-se também que todas as 

empresas apresentam possibilidade de conciliar desenvolvimento e respeito com o 

meio ambiente.  

Verifica-se que todas têm desenvolvido mudanças seja por meio de 

aquisição de equipamentos, peças, acessórios etc. Tal ato tem o intuito de 

preservar, proteger ou recuperar o meio ambiente. 

E evidente que as empresas analisadas exercem um efeito degradante ao 

meio ambiente por meio de seus resíduos. Duas, das três empresas analisadas, já 

sofreram multas ambientais, mas atualmente todas tratam seus resíduos. Isso é uma 

ação em que pode ser identificada uma real preocupação para com o meio ambiente 

e também uma estratégia para melhorar a imagem desta para com o mercado. 

O próximo ponto há ser trabalhado é verificar qual o tratamento ou qual a 

importância do (SGA) sob a ótica das organizações analisadas, e isso será 

verificado no gráfico 2 – Tratamento da questão ambiental. 
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Gráfico 2 – Como as empresas tratam a questão ambiental 

Tratamento da questão ambiental

34%

33%

0%

33%

Possui um sistema de gestão ambiental (SGA) formal

Possui um SGA informal

Não possui SGA

Outras (SGI: qualidade, segurança e meio ambiente)

Empresa A Empresa   C

Empresa B

 

   Fonte: Elaborado pela autora (2014) 

 

Analisando o Gráfico 2 verifica-se que as empresas estudadas consideram 

as questões ambientais com seriedade, pois todas possuem um sistema de gestão 

ambiental, cada qual com as suas particularidades, que vão desde um sistema de 

gestão bem estruturado com rotinas de controles informatizados, assim como 

também uma simples, mas importantíssima  conscientização por parte de seus 

colaboradores, com relação aos cuidados que devem ser tomados para que os 

processos industriais não agridam o meio ambiente. 

Continuando, no gráfico 3 será evidenciado a relação de importância dada 

ao SGA pelo colaborador. 
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Gráfico 3 – O SGA sob a ótica dos colaboradores 

O SGA sob a ótica dos 

colaboradores

67%

0%0%

33%

Levam a sério

Cumprem por obrigação

Não cumprem

Outros comportamentos

Empresas A e C

Empresa C

 
Fonte: Elaborado pela autora (2014) 

  

Há partir do Gráfico 3, verifica-se que  nas empresas A e C os colaboradores 

levam realmente a sério o SGA. Já na empresa B existem os comportamentos que 

se confundem, pois uma parte dos colaboradores levam a sério o SGA, outra parte 

observa as questões ambientais não por sua importância, mas apenas para estar 

em conformidade com as obrigações legais. Os demais não se importam com o 

SGA. 

O comportamento verificado na empresa C é muito interessante e retrata 

uma organização em plena evolução onde mediante uma campanha forte com base 

na conscientização aumenta significativamente a parcela de seus colaboradores que 

se importa não apenas com as diretrizes emanadas pelo SGA, mas com a realidade 

que se encontra o meio ambiente.  

Prosseguindo identificaremos o custo mensal envolvido no processo de 

tratamento e disposição dos resíduos produzidos pela atividade industrial das 

empresas analisadas. 
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 Gráfico 4 - Custos mensais envolvidos no processo de tratamento 

e disposição dos resíduos 

 Custos mensais envolvidos no processo de 

tratamento e disposição dos resíduos.

0%0%0%

67%

33%  Até R$ 1.000,00, inclusive;

De R$ 1.000,01 até R$ 5.000,00,
inclusive;

De R$ 5.000,01 até R$ 10.000,00,
inclusive;

De R$ 10.000,01 até R$ 50.000,00,
inclusive;

Acima de R$ 50.000,00

Empresas  B e C

Empresa A

 

  Fonte: Elaborado pela autora (2014) 

 

Analisando o quadro 2 verifica-se que o custo mensal efetivado para o 

correto tratamento e destinação dos resíduos é alto sendo que as empresas B  e C 

tem um gasto   entre 10 e 50 mil mês. Já a empresa A ultrapassa este resultado 

demonstrando um custo superior a 50 mil mês. Fica ressaltado que a correta 

destinação dos resíduos industriais pode ser bem onerosa, por isso deve-se estar 

sempre buscando processo que reduzam a quantidade de resíduos ou que estes 

possam ser reciclados transformando uma despesa em uma possível receita. Para 

que possa ocorrer uma possível desoneração deste processo é necessário investir 

no SGA. Com esta finalidade elabora-se o gráfico 5- Investimento financeiro trienal 

no Sistema de Gestão Ambiental. 
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Gráfico 5 - Investimento financeiro trienal em Sistema de Gestão Ambiental 

 

Investido financeiramente em gestão ambiental 

no total dos três anos.

0%0%0%

100%

Até R$ 10.000,00, inclusive;

De R$ 10.000,01 até R$ 50.000,00,
inclusive;

De R$ 50.000,01 até R$
100.000,00, inclusive;

Acima de R$ 100.000,00

Empresas A , B e C

 

  Fonte: Elaborado pela autora (2014) 

 

Analisando o gráfico 5, verifica-se que o as empresas estudadas realizam 

um investimento superior a 100 mil a cada três anos, este não é um investimento 

significativo, se comparado ao custo realizado para a correta destinação dos 

resíduos, é importante e necessário ampliar o investimento destinado a o SGA, pois 

é por meio deste sistema que a empresa consegue produzir de forma consciente 

preservando o meio ambiente, ampliando sua participação no mercado 

ecologicamente correto. 
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Gráfico 6 - Qual o valor do faturamento médio dos últimos 3 anos 

Faturamento médio dos últimos 3 anos .

0%0%0%0%0%0%

100%

Até R$ 500.000,00, inclusive;

De R$ 500.000,01 até R$ 1.000.000,00,
inclusive;

De R$ 1.000.000,01 até R$ 10.000.000,00,
inclusive;

De R$ 10.000.000,01 até R$ 50.000.000,00,
inclusive;

De R$ 50.000.000,01 até R$ 100.000.000,00,
inclusive;

De R$ 100.000.000,01 até R$ 300.000.000,00,
inclusive;

Acima de R$ 300.000.000,00   

Empresas A, B e C

 

Fonte: Elaborado pela autora (2014) 

 

Ao analisar o gráfico 5 pode-se observar que a maioria das empresas 

entrevistadas tiveram um faturamento acima de R$300.000.000, 00. Mostra-se que 

mesmo com o gasto com a gestão ambiental, o faturamento ainda é grande, assim, 

pode-se haver o desenvolvimento econômico aliado a sustentabilidade. 

 

3.4. Análise e discussão dos resultados da pesquisa 

 

Na pesquisa realizada, pode-se perceber que é inegável que o uso dos 

recursos naturais afetam as relações econômicas e por isso importante a 

necessidade de se medir e relatar esses fatos (FERREIRA, 2007, p. 11). 

 No mundo globalizado atual, é essencial que se volte às atenções para as 

relações econômicas e sociais, sem nos esquecermos da preservação dos recursos 

ambientais, necessários à manutenção dessas relações.  
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Apesar de possuirmos um vasto ecossistema com inúmeros recursos, o ser 

humano tende a acabar com tais recursos com degradação e desequilíbrio do 

ecossistema, principalmente com os desmatamentos e poluição.  

Ações para a preservação do meio ambiente se tornou indispensável e as 

organizações passaram a se preocupar mais com o tema. Por isso, todas as 

empresas responderam que possuem o licenciamento ambiental. De acordo com 

Ferreira (2007, p. 23) tal resposta evidencia que elas possuem gestão ambiental, 

pois as mesmas afirmam ter um departamento cuidando das questões ambientais. 

Verificou-se ainda que todas as empresas acreditam haver possibilidade de 

conciliar o desenvolvimento com o respeito ambiental. Tal fato evidencia que elas 

acreditam que pode-se haver lucro mas respeitando o meio ambiente. É o chamado 

desenvolvimento sustentável, que segundo Montibeller Filho (2007, p. 5) considera o 

econômico, o social e o ecológico.  

Todas as empresas pesquisadas também afirmaram que tratam dos 

resíduos das empresas e consideram que um SGA pode recuperar uma degradação 

ambiental. Isto porque como visto, a gestão ambiental é um conjunto de medidas e 

procedimentos bem definidos que quando aplicados corretamente, permitem reduzir 

e controlar os impactos introduzidos por um empreendimento sobre o meio ambiente 

(VALLE, 2002, p. 71). 

Observou-se ainda que as empresas pesquisas consideram que sua 

imagem é fortalecida com a implantação bem sucedida de um SGA. Tal resposta 

está de acordo com o vimos em nosso trabalho, pois, conforme salienta Schreiber 

(2013, p. 292) as empresas estão cada vez mais se preocupando com as questões 

ambientais, tendo em vista que a imagem da empresa ficará positiva e terá uma 

grande participação no mercado, no qual seus custos irão reduzir e a produção irá 

aumentar. 

Mas apesar disso, pergunta-se os investimentos em gestão ambiental são 

viáveis? As empresas responderam que o investimento em gestão ambiental é de 

R$100.000,00 a cada três anos, ou seja, cerca de R$33.333,33 por ano. Em 

contrapartida, o faturamento da empresa ultrapassa R$300.000,00. O que se verifica 

é que apesar de todas afirmarem ser importante o SGA bem implantado os 

investimentos com a gestão ambiental ainda são poucos em comparação com a 

importância dos seus resultados. 
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Isto porque, conforme destaca Ferreira (2007, p. 43) a missão da gestão 

ambiental é “propiciar o melhor retorno econômico possível sobre os recursos da 

entidade, considerando a preservação do meio ambiente”. 

O que se verifica é que os investimentos na gestão ambiental devem ser 

melhorados devido sua grande importância, onde o meio ambiente deve ser 

preservado para não comprometer os recursos naturais das gerações futuras. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A grande problemática do nosso trabalho era verificar se são viáveis os 

investimentos em gestão ambiental das empresas de São João Del Rei/MG. Ao 

analisar as empresas entrevistadas pode-se perceber que todas entendem ser 

indispensável um sistema de gestão ambiental eficiente, e que estes podem até 

mesmo recuperar o meio ambiente de uma degradação.  

A consciência ambiental e a escassez dos recursos naturais influenciam o 

mercado e a sociedade em geral. Assim, passam a dar preferência por produtos 

gerados em processos ambientais responsáveis. Por isso, há um crescimento das 

organizações que implantam um Sistema de Gestão Ambiental, atingindo o novo 

público.  

O sistema de gestão ambiental, conforme destacado, tem ênfase na 

sustentabilidade, isto é, em prevenir eventuais e possíveis consequências que 

prejudiquem o meio ambiente durante os processos de produção das empresas. 

Apesar disso, durante a entrevista, pode-se perceber que, em comparação 

com o faturamento, o investimento das empresas pesquisadas no sistema de gestão 

ambiental ainda é pequeno, diante de todo seu potencial. 

Elas devem perceber as consequências favoráveis de um melhor 

investimento no processo de gestão ambiental, inclusive relacionado ao seu 

faturamento, que poderá aumentar, tendo em vista a boa imagem relacionada com a 

preocupação com a questão ambiental.  

Nota-se que é indispensável que as empresas busquem maiores 

investimentos na gestão ambiental para que o impacto ambiental das atividades 

econômicas das empresas sejam reduzidos ao máximo. 

Além disso, com a implantação de um bom sistema de gestão ambiental a 

qualidade dos produtos e serviços será melhorada, o meio ambiente será melhor 

preservado e tais ações serão bem vistas pela sociedade que dará uma maior 

credibilidade as empresas. 
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 ANEXO  

 

 

Questionário aplicado ao departamento de gestão ambiental nas empresas na 

região de São João del -Rei 

 

QUESTIONÁRIO DE COLETA DE DADOS 

 

Este questionário visa colher dados para pesquisa, no qual está realizando um 

estudo monográfico acerca da relação das empresas com as questões 

ambientais, do ponto de vista de investimentos realizados.  

 

1- Há quanto tempo a empresa está atuando no mercado? 

a. (  ) Até seis meses; 

b. (  ) De 6 meses à 05 anos    

c. (  ) 05 à 10 anos  

d. (  )  À Mais de 10 anos 

2- Como a empresa trata a questão ambiental? 

a. (   ) Possui um sistema de gestão ambiental (SGA) formal 

b. (   ) Possui um SGA informal 

c. (   ) Não possui SGA 

d. (  ) Outras: 

3- Tem licenciamento ambiental? 

a. (  ) Sim 

b. (   ) Não 

4-  Se sim, qual a validade da licença ambiental? 

_______________________________________ 

_______________________________________ 
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5- Com relação aos colaboradores, eles levam a sério o SGA dentro da empresa 

ou apenas cumprem por obrigação?  

a. (  ) Levam a sério 

b. (  ) Cumprem por obrigação 

c. (  ) Não cumprem 

d. (  ) Outros comportamentos. Especificar: ________________ 

6- Há possibilidade de uma empresa conciliar desenvolvimento e respeito 

ambiental?  

a. (  ) Sim 

b. (  ) Não 

7-  Visando na preservação, proteção e recuperação do meio ambiente, a 

empresa tem adquirido peças, acessórios, máquinas ou modificado suas 

instalações? 

a. (  ) Sim 

b. (  ) Não 

8- Que tipos de resíduos a empresa gera (pode marcar mais de uma alternativa)? 

a. (   ) sólido 

b. (   ) líquido industrial 

c. (   ) atmosférico 

d. (   ) esgoto sanitário 

e. (   ) outros: ________________ 

9- Existe processo de tratamento desses resíduos? 

a. (   ) Sim 

b. (   ) Não 

10-  Uma degradação ambiental causada é recuperada com um SGA bem 

elaborado? 

a. (   ) Sim 

b. (   ) Não 
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11- A imagem da empresa é fortalecida com a implantação bem sucedida de um 

SGA? 

a. (   ) Sim 

b. (   ) Não 

12-  A empresa já sofreu algum tipo de multa ambiental, onde foi obrigada a 

recuperar determinada área ou mostrar alternativas para minimizar seu 

impacto? 

a. (   ) Sim 

b. (   ) Não 

13- Em média quais são os custos mensais envolvidos no processo de tratamento 

e disposição dos resíduos? 

a. (   ) Até R$ 1.000,00, inclusive; 

b. (   ) De R$ 1.000,01 até R$ 5.000,00, inclusive; 

c. (   ) De R$ 5.000,01 até R$ 10.000,00, inclusive; 

d. (   ) De R$ 10.000,01 até R$ 50.000,00, inclusive; 

e. (   ) Acima de R$ 50.000,00 

14- Nos últimos 3 anos quanto tem sido investido financeiramente em gestão 

ambiental no total dos três anos? 

a. (   ) Até R$ 10.000,00, inclusive; 

b. (   ) De R$ 10.000,01 até R$ 50.000,00, inclusive; 

c. (   ) De R$ 50.000,01 até R$ 100.000,00, inclusive; 

d. (   ) Acima de R$ 100.000,00 

15- Qual o valor do faturamento médio dos últimos 3 anos (no total do período)? 

a. (   ) Até R$ 500.000,00, inclusive; 

b. (   ) De R$ 500.000,01 até R$ 1.000.000,00, inclusive; 

c. (   ) De R$ 1.000.000,01 até R$ 10.000.000,00, inclusive; 

d. (   ) De R$ 10.000.000,01 até R$ 50.000.000,00, inclusive; 

e. (   ) De R$ 50.000.000,01 até R$ 100.000.000,00, inclusive; 

f. (   ) De R$ 100.000.000,01 até R$ 300.000.000,00, inclusive; 
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g. (  ) Acima de R$ 300.000.000,00 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


